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L A T E R O P E N S E N I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lateropensenidade parapsíquica é a propriedade, característica ou quali-

dade do pensene lateral, coadjuvante, confluente ou concomitante, capaz de alterar ou influir 

sobre o pensene básico da conscin paraperceptiva, homem ou mulher, na intercomunicação para-

cerebral com a consciex comunicante, amplificando a autoparaperceptividade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição latero vem do idioma Latim, latus, “la-

do; flanco; ilharga; tronco do corpo; borda, beira; margem; linha colateral; parentesco”. O vocá-

bulo pensamento deriva igualmente do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede 

também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; facul-

dade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo 

fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

energia provém do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição para ori-

gina-se igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíqui-

co vem do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, 

de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade lateral paraperceptiva. 2.  Pensenidade afluente parapsí-

quica. 3.  Pensenidade paralela parapsíquica. 4.  Concomitância interpensênica paraperceptiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas lateropensenidade parapsíquica, lateropensenida-

de parapsíquica inicial, lateropensenidade parapsíquica mediana e lateropensenidade parapsí-

quica avançada são neologismos técnicos da Paracerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Desentrosamento pensênico. 2.  Dessincronização pensênica. 3.  Au-

topensene paraperceptivo. 4.  Autopensene megafocal. 5.  Autocentragem pensênica. 

Estrangeirismologia: o whole pack da Parafenomenologia decorrente da lateropenseni-

dade parapsíquica; o rapport necessário à lateropensenidade parapsíquica sadia com o amparo ex-

trafísico de função; o continuum do convívio com a lateropensenidade parapsíquica na cotidiani-

dade; a primazia do open mind à multidimensionalidade na paravivência da lateropensenidade pa-

rapsíquica sadia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autopensenidade na Interparacerebrologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lateropen-

sene: canal intercomunicacional. Discriminemos os lateropensenes. Valorizemos a lateropense-

nidade. 

Coloquiologia: a necessidade de a consciex comunicante pular corda para se entrosar 

com a conscin parapsíquica e a consciex cicerone. 

Proverbiologia: – Diga-me os autopensenes e lhe direi as paracompanhias. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Lateropensene. O lateropensene pode ser inferência mentalsomática, com a conver-

gência e interação das intenções entre a conscin e a consciex emissora”. “O lateropensene cos-

moético pode ser a emissão telepática do amparador extrafísico de função buscando preencher  

a ideia da conscin autora quando boa receptora parapsíquica”. 

2.  “Lateropensenes. A psicofonia de alto nível se dá pelos lateropensenes, instilados 

pelas consciexes amparadoras, na condição do transe parapsíquico mais lúcido”. “O mais impor-
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tante no parafenômeno dos lateropensenes é a familiaridade entre a conscin e os amparadores ex-

trafísicos de função”. 

3.  “Paracérebro. Toda comunicação interconsciencial, inclusive as parapsíquicas, 

ocorre de paracérebro a paracérebro. Obviamente não existe comunicação interconsciencial sem  

o emprego fundamental do paracérebro embasando todo o contexto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a lateropensenidade parapsíquica; o holopensene pessoal da intercomuni-

cação paracerebral; os parapensenes; a parapensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da paraperceptividade interpensênica; o holopen-

sene influindo na lateropensenidade da conscin parapsíquica; o holopensene da paraperceptibili-

dade; a lateropensenidade parapsíquica influindo na produção gesconológica da conscin; a latero-

pensenidade negativa; a lateropensenidade parapsíquica promovida pela consciex cicerone nos 

curso de campo da Conscienciologia; a pensenização contínua da consciência desencadeando 

evocações e afinizações interconscienciais; as manifestações pensênicas entre as consciências nas 

interrelações; as decisões tomadas a partir da lateropensenidade dos amparadores extrafísicos, pa-

rapercebidas pelo amparando; a escrita diária de ortopensatas enquanto fator de promoção de am-

biente favorável à lateropensenidade; o fato de nenhum escritor conscienciológico escrever sozi-

nho, deflagrando a lateropensenidade na coautoria extrafísica; a cognição favorecedora da latero-

pensenidade parapsíquica; o taquipsiquismo ideativo parapsíquico atilado pela lateropensenidade; 

a autorganização da autopensenidade favorecendo o desenvolvimento parapsíquico; a omniocor-

rência da lateropensenidade parapsíquica nas diferentes injunções da vida humana; a parapercep-

tividade ampliada a partir da lateropensenidade parapsíquica; a paratelepatia dos amparadores ex-

trafísicos para os projetores conscientes indicando o tipo de pensenidade a ser evitada em ambien-

texes específicos; o entrosamento pensênico entre o amparador de tenepes e o tenepessista; a pa-

rapensenidade livre da consciex na comunex evoluída; o lateropensene orientativo à retrocogni-

ção extrafísica; a interassistencialidade potencializada pela lateropensenidade do amparador de 

função; a lateropensenidade parapsíquica projetiva comum nas projeções conscientes; a lateropen-

senidade evoluída do teleguiado autocrítico. 

 

Fatologia: as abordagens tarísticas da Parapedagogia nas aulas de Conscienciologia;  

a condição de os professores de Conscienciologia não atuarem sozinhos; o conceptáculo mental-

somático propício à recepção de neoverpons; as inspirações megafraternas na interassistencialida-

de nos diferentes setores da vida humana; a serendipitia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafenômenos 

induzidos pelo contato com os amparadores extrafísicos; as orientações extrafísicas sobre deter-

minada ação e / ou evitação específica; a agudização das interrelações multidimensionais exercen-

do influência no professor itinerante; as pequenas inspirações extrafísicas intercorrentes na vida 

das conscins intermissivistas; o parafato de toda comunicação ser realizada de paracérebro a para-

cérebro; a paracerebralidade do autoparapsiquismo lúcido, subvertendo a lógica intrafísica;  

o conscienciês enquanto condição pinacular na cosmoconsciência; o dobradinha de trabalho entre 

gestor parapsíquico e amparador de função nas atividades cotidiana nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); a achega mentalsomática dos amparadores à conscin escritora tarística; a autorre-

educação do epicon lúcido frente ao passado parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo tenepessista–am-

parador de tenepes; o sinergismo paracérebro-paracérebro da conscin parapsíquica nas comuni-

cações interdimensionais; o sinergismo professor de Curso Intermissivo–docente de Consciencio-

logia estreante; o sinergismo autodomínio pensênico–autolucidez interdimensional; o sinergismo 
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teática pessoal–impacto interdimensional; o sinergismo gestor parapsíquico–amparador institu-

cional. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) favorecendo a lateropense-

nidade interassistencial do amparador extrafísico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecedor da afinização com as 

consciexes; o código extrafísico de conduta do projetor consciente inspirado pelo amparador ex-

trafísico. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria da diferenciação pensênica; a teoria do 

teleguiamento autocrítico; a teoria da Tenepessologia; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do 

irrompimento do paracérebro; a teoria da Lateropensenologia. 

Tecnologia: a técnica da metapensenização; a técnica do meganível da autoconsciência;  

a técnica da tábula rasa favorecendo o intercâmbio pensênico com o amparador extrafísico;  

a técnica da mudança de bloco pensênico possibilitando a cessação da lateropensenidade e favo-

recendo a desassim; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de registrar as primeiras im-

pressões durante a itinerância conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico no Acoplamentarium; o voluntaria-

do conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) qual ambiente predisponente  

à lateropensenidade com amparadores de função; o voluntariado conscienciológico nas equipes 

das Dinâmicas Parapsíquicas das ICs; o voluntariado conscienciológico nas equipes de Cursos 

de Campo das ICs; o voluntariado conscienciológico nas Cognópolis e pré-Cognópolis; o volun-

tariado conscienciológico no Holociclo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC); o voluntariado conscienciológico na Holoteca do CEAEC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colé-

gio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da tares do professor de Conscienciologia; o efeito 

esclarecedor das achegas mentaissomáticas; o efeito da coautoria extrafísica na lateropenseni-

dade durante a escrita de gescons; o efeito amplificador da autolucidez a partir do entrosamento 

da autopensenidade com a lateropensenidade do amparador extrafísico; o efeito orientador do la-

teropensene amparológico; o efeito autocognitivo do lateropensene homeostático; o efeito asse-

diológico da intrusão pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses apreendidas pela lateropensenidade lúcida da cons-

ciex; as neossinapses decorrentes do traquejo com o transe parapsíquico; as neossinapses das si-

naléticas energoparapsíquicas advindas da experiência com a lateropensenidade; as paraneossi-

napses da paratelepatia do amparador extrafísico não paravisualizado na projeção consciente; as 

neossinapses do autoparapsiquismo mentalsomático lúcido; as neossinapses da pangrafia; as 

neossinapses das conexões com as Centrais Extrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisístico enquanto ferramenta de ampliação da tara parapsí-

quica, a partir da compreensão do rapport com a lateropensenidade desequilibrada, visando não 

ser confundida com a autopensenidade; o ciclo das recins e recéxis oportunizando a refratarie-

dade à lateropensenidade nosográfica; o ciclo de aprendizados gerados pelos exemplos de hetero-

pensenes sadios. 

Enumerologia: a lateropensenidade parapsíquica inspiradora; a lateropensenidade pa-

rapsíquica heurística; a lateropensenidade parapsíquica serendipítica; a lateropensenidade para-

psíquica verponística; a lateropensenidade parapsíquica neoverponística; a lateropensenidade 

parapsíquica paraverponística; a lateropensenidade parapsíquica transverponística. 

Binomiologia: o binômio amparador-amparando; o binômio autocognição-lateropense-

ne; o binômio autodomínio autopensênico–abertismo consciencial; o binômio lateropensene– 
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–transe parapsíquico; o binômio professor de Conscienciologia–amparador de função; o binô-

mio autoparapercuciência-lateropensenidade; o binômio mentalês-conscienciês. 

Interaciologia: a interação autoneuroléxico–comunicação interdimensional; a interação 

lateropensene-tenepes; a interação conscienciometria-lateropensene; a interação conscins-cons-

ciexes na vivência da lateropensenidade; a interação produção verbetográfica–lateropensenidade 

inspiradora; a interação equipin-equipex a partir das inspirações extrafísicas parapercebidas;  

a interação poliglotismo parapsíquico–lateropensene. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa–autodomesticação parapsíquica; o crescen-

do concentração mental–divisão da atenção; o crescendo descoincidência–paraperscrutação 

pensênica; o crescendo imobilidade física vígil (IFV)–megaeuforização predisponente à captação 

de neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–descoincidência–lateropensenidade agu-

dizada; o trinômio descoincidência-autolucidez-parafenômeno. 

Polinomiologia: o polinômio da interassistencialidade acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento influenciado pelas orientações dos amparadores; o polinômio autor-

reflexão-inspirações-autodiscernimento-autocognição. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / inspirações extrafísicas;  

o antagonismo falta de concentração / parapsiquismo lúcido; o antagonismo atenção / desaten-

ção; o antagonismo detalhismo / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodomínio conduzir à omninteração pensênica;  

o paradoxo de a autodefesa pensênica criar mais espaço para a vivência da lateropensenidade 

sadia. 

Politicologia: a cosmocracia favorecedora da expressão da lateropensenidade cósmica 

interativa; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a descrenciocracia; a pa-

rapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito oportunizando a correção dos autopensenes para ali-

nhar-se ao fluxo do Cosmos; a lei de ação e reação; a lei da Cosmoética orientando o convívio 

sadio com a lateropensenidade. 

Filiologia: a neofilia enquanto passo fundamental para a vivência e paravivência da late-

ropensenidade lúcida. 

Fobiologia: a xenofobia limitando as interações multidimensionais; a fobia de consci-

exes privando as experiências de lateropensenidade lúcida. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo dificultando a percepção da lateropensenida-

de parapsíquica; a síndrome da insegurança parapsíquica assolapando os autoparafenômenos au-

tênticos com amparadores extrafísicos; a síndrome da autopatopensenidade. 

Maniologia: a mania de pensenizar mal dos outros, enquanto fonte de evocação de asse-

diadores e megassediadores. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração derrocado pelo autodesenvolvimento 

parapsíquico ao longo da seriéxis. 

Holotecologia: a cosmoteca; a lucidoteca; a pensenoteca; a parapercepcioteca; a consci-

encioteca; a comunicoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracerebrologia; a Lateropensenologia; a Interdimensiologia;  

a Parapercepciologia; a Lucidologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Te-

nepessologia; a Interconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o epicon lúcido; o ser interas-

sistencial; o teleguiado autocrítico; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existen-

cial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; 

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lateropensenor; o Homo sapiens pensenologus; o Homo 

sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lateropensenidade parapsíquica inicial = a do professor de Consciencio-

logia a partir da telepatia com equipex tarística; lateropensenidade parapsíquica mediana = a do 

teleguiada autocrítico na intercomunicação por telepatia em bloco com amparador extrafísico; 

lateropensenidade parapsíquica avançada = a do Serenão ou Serenona pela linguagem do serenês 

com a conscin parapsíquica. 

 

Culturologia: a cultura do autoparapsiquismo lúcido; a cultura da divisão de atenção 

no desenvolvimento do parapsiquismo; a cultura da taquirritmia indicando o caminho para  

o conscienciês; a cultura da erudição mentalsomática amplificando a capacidade comunicativa 

interdimensional; o multiculturalismo das interrelações pensênicas multidimensionais; a cultura 

da interdimensionalidade lúcida; a cultura da Grafopensenologia Interassistencial. 

 

Elencologia. Sob a ótica da Parelencologia, eis, listados na ordem crescente de luci-

dez, 7 perfis de consciências, com respectivos exemplos, atuantes na paravivência da lateropense-

nidade parapsíquica junto aos intermissivistas autolúcidos, de acordo com o nível de autodesen-

volvimento evolutivo: 

1.  Pré-humanos. Os animais subumanos extrafísicos, já esboçando pensenes (zoopense-

nes) (a pantera extrafísica; a consciex Orco). 

2.  Assediadores(as). Os diferentes tipos de consciências anticosmoéticas, com intenção 

egocêntrica e falta de prioridade evolutiva, atuando na condição de assediadores (as conseneres; 

os megassediadores). 

3.  Familiares. As consciências componentes da paraparentela viventes na dimensão ex-

trafísica na condição de consciexes (os ex-parentes). 

4.  Amparadores. As consciências lúcidas e cosmoéticas na condição de amparado-

res(as) extrafísicos (o Enumerador; a Rose Garden). 

5.  Evoluciólogos. As consciências coadjuntoras da coordenação inteligente de proéxis 

do megagrupocarma, atuando no critério da atividade evolutiva no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) (o Transmentor). 
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6.  Serenões. As consciências serenonas com autocosmoconsciencialidade, autotaquirrit-

mia e inteligência evolutiva pinacular (o Australino; a Monja). 

7.  Consciexes livres (CLs). As consciências libertas definitivamente do psicossoma e da 

fieira da Seriexologia das vidas humanas, comunicante de maneira mais rara pelo conscienciês  

(o Incógnito). 

 

Categorias. No âmbito da Pensenologia, a lateropensenidade parapsíquica pode ser clas-

sificada em, pelo menos, 20 categorias básicas, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Acatada: a captada de consciex assistencial, compreendida e acatada devido ao teor 

racional, de maior lucidez e discernimento. 

02.  Amparológica: a advinda da interrelação com amparadores extrafísicos lúcidos  

e cosmoéticos. 

03.  Assediológica: a derivada do acoplamento com assediadores e guias amauróticos. 

04.  Comunexológica: a originada a partir do rapport com as Centrais Extrafísicas, en-

quanto fontes inspiradoras. 

05.  Despertológica: a decorrente da consciex amparadora nos trabalhos conjuntos da 

ofiex da conscin desperta. 

06.  Desprezada: a proveniente da inspiração captada, incompreendida e desconsiderada 

pela conscin. 

07.  Doentia: a resultante da manifestação interconsciencial nosográfica das consciên-

cias envolvidas. 

08.  Extrapolacionista: a desencadeada a partir da manifestação em nível evolutivo su-

perior ao habitual, por meio da extrapolação parapsíquica. 

09.  Mentalsomática: a oriunda da predominância mentalsomática, ideativa, conteudísti-

ca e esclarecedora. 

10.  Ortopensatológica: a advinda da prática diária de escrita de ortopensatas, capaz de 

promover ambiente (conceptáculo mentalsomático) facilitador para a captação de neoideias. 

11.  Pangráfica: a decorrente da experiência com o parafenômeno da pangrafia (parafe-

nômenos simultâneos). 

12.  Parafenomênica: a desencadeada a partir da vivência de parafenômenos. 

13.  Proexológica: a derivada das autorreflexões quanto às diretrizes da proéxis. 

14.  Projeciológica: a originada do contato paravisualizado e / ou parapercebido com os 

amparadores extrafísicos, durante a projeção consciente e / ou nas minidescoincidências. 

15.  Sadia: a advinda do acoplamento interconsciencial homeostático entre as consciên-

cias envolvidas. 

16.  Semiconsciexológica: a paracaptada pela vivência permanente da semiconsciex, 

com trânsito lúcido entre as dimensões. 

17.  Serenológica: a decorrente das inspirações dos Serenões. 

18.  Tarística: a potencializadora do esclarecimento interconsciencial (conscins e / ou 

consciexes). 

19.  Teleguiada: a desencadeada pelo evoluciólogo, a partir da paraperceptividade cos-

movisiológica, evolutiva. 

20.  Tenepessológica: a decorrente da interrelação com o amparador da tenepes no tene-

pessismo 24 horas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lateropensenidade parapsíquica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 
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02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Espaço  mental:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

10.  Lateropensene  resolutivo:  Lateropensenologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paraperceptibilidade  da  consciex:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

14.  Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  LATEROPENSENIDADE  PARAPSÍQUICA  É  PARAVIVÊNCIA  

OMNIPRESENTE  NAS  RELAÇÕES  CONSCIENCIAIS  E  PARA-
CONSTRUCTO  RELEVANTE  AO  INTERMISSIVISTA  ENQUAN-
TO  CAMINHO  AO  CONSCIENCIÊS  EM  FUTURO  DISTANTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta experiência significativa com a latero-

pensenidade parapsíquica nas relações interconscienciais? Identifica os proveitos evolutivos da 

paracerebralidade no enriquecimento da vida multidimensional? Já aplicou os primeiros passos 

para a omnicomunicação do conscienciês no quarto ciclo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 876 e 1.214. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019, páginas 425, 1.149, 1.150, 1.180 e 1.266. 

 

M. D. S. 


